
Comercial de TV 
 Mc Lanche Feliz 

Resumo: 
Ronald Mc Donald´s aparece dirigindo um automóvel do filme “Carros” que, na realidade, é um dos 
brindes que acompanha o Mc Lanche Feliz. Por fim, o narrador convida a garotada a “acelerar nessa 
nova onda”; em outras palavras, a consumir no Mc Donald´s para ganhar um pequeno carrinho. 
 
Descrição: 
O comercial é feito a partir de cenas do filme “Carros” da Disney-Pixar. Ele é narrado por uma voz 
masculina e contém o comentário de duas crianças pequenas, um garoto e uma garota, a respeito dos 
incríveis brindes que vêm no Mc Lanche Feliz. 

 
Texto na íntegra:   
Voz masculina (Narrador): Ronald Mc Donald pegou uma carona no mais novo sucesso da Disney-Pixar.  
Menino: Que máquina!!! 
Menina: Mas para passear, preciso de um carro grande assim, ó! (mostra uma van em miniatura)...risadas 
Voz masculina (Narrador): Mc Lanche Feliz Carros – Acelera Garotada!!! 
Surge na tela o M de Mc Donald´s seguido da mensagem registrada: “ Amo Muito Tudo Isso” .  

 

MENSAGEM SUBENTENDIDA:  
Se vocês comerem, ganharão um brinquedo. E já que damos brinquedos, somos mais bonzinhos do que seus pais. 
Nos agradamos vocês para que comam e fazemos comidas com aquilo que vocês querem e não com o que seus 
pais acham melhor. 

 
 
SEDUÇÃO E ANULAÇÃO DA AUTORIDADE PATERNA 
A rigor, mesmo fazer “aviãozinho” para uma criança comer – isto falando-se em alimento nutritivo – não é o ideal. 
Significa que a criança está tendo que ser persuadida a fazer algo que é benéfico para ela mesma. Assim, ela não 
se alimenta por que tem fome e precisa, mas para atender uma necessidade de outro que até lhe “paga” para 
desempenhar tal “sacrifício”. Levando-se em conta o fenômeno do condicionamento, é possível, sim, que a criança 
venha a associar à comida a idéia gratificante de que alguma recompensa virá junto, mas isso implica num 
deslocamento do interesse da comida para o brinquedo. Transportando tudo isso para o apelo do comercial, o 
problema, no mínimo, quatriplica: 1) A criança quer o lanche do Mc porque vai ganhar um brinquedo; 1) Passa a 
preferir o lanche do Mc (ao invés da saudável) porque este vem com brinquedo; 3) Além de estar sendo subornada 
para comer, não estará comendo o que é mais saudável; 4) Além de ser subornada para atender o desejo de outro, 
este outro nem são seus pais mas a figura lúdica de um personagem muito melhor que seus pais por brincarem e 
estarem constantemente de acordo com elas, gerando, assim, uma confusão dos valores afetivos. 

 
 
NÃO PENSE, DIVIRTA-SE E COMA! 
Para empregar o tempo na persuasão da compra, evita-se descrever os valores nutritivos do produto, algo como 
dizer: não analise, apenas coma e divirta-se. E, no final, repita conosco, mesmo sem saber porque: “Amo muito 
tudo isso”. 

 
 
VIOLAÇÃO AOS ESTATUTOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE. 
NOVO DO CÓDIGO BRASILEIRO DE AUTO-REGULAMENTAÇÃO PUBLICITÁRIA - ANEXO “ H”   
1. Disposições Gerais – Além de atender aos preceitos gerais deste Código, os anúncios de produtos submetidos a 
este Anexo deverão: 
h) apresentar corretamente as características de sabor, tamanho, conteúdo/peso, benefícios nutricionais e de 
saúde; 
j) abster-se de desmerecer o papel dos pais, educadores, autoridades e profissionais de saúde quanto à correta 
orientação sobre hábitos alimentares saudáveis e outros cuidados com a saúde; 
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MC LANCHE FELIZ 
 

Na mídia televisiva, durante o horário da programação infantil, são veiculadas, em média, quatro vezes/semana as 
propagandas do Mc Lanche Feliz, que procuram seduzir as crianças oferecendo seus conhecidos brindes.  
Contudo seguindo uma linha nutricionalmente mais consciente, o tradicional “Hambúrguer/Cheeseburguer + Mc Fritas pequena 
+ Coca-cola pequena” tem-se tornado mais flexível, ganhando uma versão mais light e saudável – com o Mc Fruit no lugar do 
refrigerante e as Cenouritas do Donald’s ao invés das batatas fritas. Um modelo renovado e interessante se não fosse por um 
simples detalhe: suas propagandas na TV brasileira sequer citam essas novidades, dando ênfase unicamente àquele 
tradicionalmente já conhecido. 
Certamente, após análise do Mc Lanche Feliz, ficamos indignados com tantas “aberrações” nutricionais.  
Dessa forma, considerando a dieta para escolares (7 a 10 anos) de 1750 Kcal diárias recomendada pela Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa), a ingestão do trio de alimentos representa 33% do valor calórico diário se o lanche escolhido for o 
Hambúrguer e aproximadamente 36% no caso do Cheeseburguer!!!  
Simultaneamente, merece atenção especial a quantidade e qualidade da gordura do Mc Lanche Feliz, só a gordura representa 
um terço do total a ser consumido no dia todo. Parte deste percentual corresponde às gorduras saturadas, as quais, causam o 
acúmulo de placas de gorduras nos vasos sangüíneos. 
Também temos o altíssimo (altíssimo mesmo!!!) teor de sódio no famoso Mc Lanche Feliz tradicional, encontramos mais 
que o dobro da quantidade diária recomendada, chegando a quase o triplo, quando se trata do Cheeseburguer!!! Isso sem falar 
no sal que é adicionado às batatas após o preparo... 
Comparativamente, analisamos nutricionalmente o modelo “moderno” do Mc Lanche Feliz. Verificamos que há uma redução na 
quantidade de carboidratos, de gorduras totais e saturadas (reduzida à metade!), de sódio e no valor calórico total. Mediante 
tais observações, questionamo-nos, mais uma vez, porque essa nova opção de escolha, um pouco mais saudável que a 
tradicional, sequer é mostrada ou citada nas propagandas televisivas da rede Mc Donald’s... 
Outra questão a ser enfocada é de amplo conhecimento público: o alto “Mcpreço” do Mc Lanche Feliz, R$ 9,45! Recursos 
suficientes para comprar, na rede de supermercados, suprimentos para preparar uma refeição básica para cinco pessoas!!!! 
Composta de arroz, feijão, frango, salada e fruta. 
 
Exemplo: 
500g arroz = R$ 1,00 
250g feijão = R$ 0,50  
1 Kg frango = R$ 1,80 
1 pé de alface = R$ 0,50 
500g tomate = R$ 0,80 
500g maça = R$ 1,00 
Transporte, armazenagem,  
temperos, óleo, gás e tempo 
dispendido no preparo = R$ 3,85 
Total = R$ 9,45  
 
Tendo em vista a análise nutricional e a análise do custo dos produtos que cotidianamente são consumidos nas redes de fast 
food, cabe a nós, consumidores, com esses conhecimentos, adequar e reeducar a nossa própria dieta e a de nossos filhos, 
estimulando-os precocemente a refletirem acerca de suas escolhas alimentares, bem como das influências implícitas em 
“inocentes” propagandas veiculadas durante a programação infantil. 
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